IMPECÁVEL 

ARTHUR  ZANETTI 
CONQUISTA  OURO 

INÉDITO  NA  GINÁSTICA 


{pág  15} 


metr 


Acidente  no 
Mané  Garrincha 
deixa  5  feridos 

O  Andaime  usado  para  moldar  pilastra  desabou  com  grupo  de  operários  {págosj 


■titrer-TiiiTiTTa 


ATLETISMO 

7h50»200  m  rasos  masculino 
(Bruno  Lins,  Aldemir  Gomes  e 
Sandro  Viana)  -  eliminatória 
I5h05  •  Salto  em  distância 
(Maurren  Maggi) 
-  eliminatória 

HANDEBOL  FEMININO 

6h»  Brasil  x  Noruega 
quartas  de  final 

TRIATLO 

7h30  «Masculino  (Reinaldo 
Colucci  e  Diogo  Sclebin)  -  final 

VELA 

9h  •  Classe  RS-X  masculino 
(Ricardo  Santos) 
disputa  de  medalha 

VÔLEI  FEMININO 

uh»  Rússia  x  Brasil 
quartas  de  final 

VÔLEI  DE  PRAIA 

I4h  •  Brasil  (Juliana/Larissa) 
x  EUA  -  semifinal 


I5h  •  Brasil  (Alison/Emanuel) 
x  Letónia  -  semifinal 

FUTEBOL  MASCULINO 

I5h45  •  Coreia  do  Sul  x  Brasil  - 

semifinal 


Basquete  vence  e 
pode  pegar  EUA 

Vitória  sobre  a  Espanha  coloca 
os  americanos  no  caminho  da 
final;  Argentina,^ 
é  o  rival  nas  ^7 
quartas  {pág  15} 
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Morte  no  Lago 


Para  Marinha, 
falha  humana 

O  Capitania  Fluvial  alega  que 
fiscalização  é  rigorosa  {pág  07} 


Mensalão 


Réus  do  mensalão 
contra-atacam 

O  Defesas  alegam  falta  de  provas 
e  até  'perseguição'  {págs  02  e  03} 


Catadores 


Creches  são 
esquecidas 

O  BNDES  e  GDF  optam  apenas 
por  centros  de  triagem  {pág  06} 


Boxe 
garante 
medalhas 

Adriana  Araújo 
e  Esquiva  Falcão 
já  têm  o  bronze 
{pág  15} 


Andressa  Mendonça 
é  aguardada  hoje 
para  depoimento  na 
CPI  do  Cachoeira.  A 
noiva  do  bicheiro 
Carlos  Augusto 
Ramos  será  ouvida 
na  condição  de 
investigada,  acusada 
de  manter 
funcionando  o 
esquema  de  jogos 
ilegais  durante  a 
prisão  do  noivo.  A 
principal  evidência 
seria  a  tentativa  de 
chantagear  o  juiz 
federal  Alderico 
Rocha,  que  comanda 
as  investigações  da 
Operação  Monte 
Carlo.  A  defesa  de 
Andressa  tentou 
adiar  o  depoimento, 
mas  o  pedido  foi 
negado.  Os 
advogados  devem 
apresentar  um 
habeas  corpus  para 
que  ela  se  mantenha 
em  silêncio  durante 
a  sessão. 
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Advogados  negam 
o  mensalão,  mas 
admitem  caixa  dois 

O  Defesas  de  quatro  dos  cinco  acusados  admitem  crimes  com  penas  menores 


JOSE  CRUZ  /  ABR 


No  terceiro  dia  de  sessão  no 
julgamento  do  mensalão  no 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral), os  advogados  dos  cin- 
co acusados  de  integrar  o 
núcleo  político  e  operacio- 
nal do  esquema  de  paga- 
mento de  propina  em  troca 
de  votos  no  Congresso  Na- 
cional durante  o  primeiro 
mandato  do  governo  Lula 
alegaram  "ausência  de  pro- 
vas". Admitiram,  contudo, 
que  houve,  no  mínimo,  cri- 
me eleitoral.  A  estratégia  é 
clara:  reconhecendo  a  acu- 
sação -  que  tem  pena  de  dois 
a  cinco  anos  -  ninguém  será 
condenado,  porque  o  crime 
está  prescrito. 

A  defesa  do  ex-presidente 
do  PT  José  Genoíno  desqua- 
lificou as  provas  dizendo 
que  o  dinheiro  que  abaste- 
ceria o  valerioduto,  na  ver- 
dade, se  tratavam  de  em- 
préstimos para  saldar  dívi- 


das de  campanha  eleitoral 
de  2002  e  dos  diretórios  es- 
taduais -  decisão  tomada  pe- 
la cúpula  do  partido  e  não 
por  uma  única  pessoa.  "É  o 
direito  penal  nazista.  É  ju- 
deu, então  mata.  Mata  por- 
que é  judeu.  Foi  petista,  foi 
presidente  do  PT,  então  tem 
de  ir  pra  cadeia",  atacou  o  o 
advogado  Luiz  Fernando  Pa- 
checo, descartando  a  atua- 
ção  dele  nas  finanças  do  PT. 

A  defesa  do  ex-tesoureiro 
do  PT  Delúbio  Soares  sus- 
tentou que  o  cliente  traba- 
lhava para  um  projeto  de 
poder  para  o  país  e,  por  isso, 
aceitou  fazer  o  caixa  dois  de 
campanha.  "Isso  ele  não  ne- 
ga, ele  só  não  quer  ser  con- 
denado por  aquilo  que  não 
fez',  disse  o  advogado  Arnal- 
do Malheiros,  admitindo 
que  a  arrecadação  do  di- 
nheiro era  feita  de  forma  ilí- 
cita, sem  nota  fiscal. 


Núcleo  operacional 

A  defesa  do  empresário  Mar- 
cos Valério,  apontado  como 
responsável  pela  operação 
do  mensalão,  também  sus- 
tenta que  os  contratos  por 
meio  da  agência  de  publici- 
dade SMP&B  não  usaram  re- 
cursos públicos  e  foram  reti- 
rados para  financiar  campa- 
nhas eleitorais.  "Jamais  foi 
feito  repasse  de  dinheiro  a 
parlamentares  para  compra 
de  votos.  Constituiu-se,  no 
máximo,  em  um  caixa 
dois",  assumiu  o  advogado 
Marcelo  Leonardo.  "As  acu- 
sações são  fruto  de  criação 
mental  do  acusador",  afir- 
mou. Último  a  falar,  o  advo- 
gado Hermes  Guerrero,  que 
defende  o  ex-sócio  da 
SMP&B  Ramon  Hollerbach 
disse  que  a  acusação  contra 
o  cliente  está  ligada  aos  ne- 
gócios da  empresa  e  não  a 
postura  dele.  o  metro  brasília 


Sessão  hoje 

O  STF  retoma  hoje  a  se- 
gunda fase  de  defesa.  Se- 
rão ouvidos  os  acusados 
de  integrar  o  núcleo  finan- 
ceiro do  mensalão.  Leia 
abaixo  as  acusações  que 
pesam  contra  os  réus. 

Cristiano  Paz 

Ex-sócio  de  Marcos  Valério, 
responde  por  formação  de 
quadrilha,  lavagem  de  di- 
nheiro, evasão  de  divisas, 
peculato  e  corrupção  ativa. 

Rogério  Tolentino 

Ex-sócio  da  SMP&B,  é  acu- 
sado de  formação  de  qua- 
drilha, lavagem  de  dinhei- 
ro e  corrupção  ativa. 

Simone  Vasconcelos 

Ex-diretora  financeira  da 
SMP&B,  foi  acusada  de 
formação  de  quadrilha, 
lavagem  de  dinheiro, 
evasão  de  divisas  e 
corrupção  ativa. 

Geiza  Dias 

Ex-gerente  financeira  da 
SMP&B,  responde  por  for- 
mação de  quadrilha, 
lavagem  de  dinheiro, 
evasão  de  divisas  e 
corrupção  ativa. 

Kátia  Rabello 

Ex-presidente  do  Banco  Ru- 
ral, é  acusada  de  formação 
de  quadrilha,  lavagem  de 
dinheiro,  gestão 
fraudulenta  e  evasão 
de  divisas. 


Bastidor  e  poder 


LEONARDO  ATTUCH 

LULA  SABIA 
OU  NÃO? 


"Você  acha  que  um  sujeito  safo  como  o  presi- 
dente Lula  não  sabia?  O  presidente  se  disse 
traído.  Foi  traído  por  quem?  Pelo  José  Dirceu? 
Pela  mídia?  O  presidente  Lula  sempre  se  mos- 
trou muito  mais  um  chefe  de  governo  do  que 
chefe  de  Estado." 

As  afirmações  acima  são  do  ministro 
Marco  Aurélio  Mello,  a  dois  jornalistas  do 
"Estado  de  S.  Paulo"  que  o  entrevistaram  no 
último  domingo.  As  frases  não  antecipam 
seu  voto,  mas  sinalizam  um  viés  interes- 
sante e  que,  talvez,  abra  espaço  para  a 
grande  surpresa  nesta  segunda  semana  de 
julgamento  da  Ação  Penal  470,  popular- 
mente conhecida  como  mensalão:  a  inclu- 


são do  ex-presidente  Lula. 

Advogado  do  ex-deputado  e  delator  Ro- 
berto Jefferson,  o  criminalista  Luiz  Francisco 
Corrêa  Barbosa  já  avisou  que  pretende  apre- 
sentar questão  de  ordem,  solicitando  a  inclu- 
são do  ex-presidente  no  processo.  Esse  tema 
já  foi  discutido  no  passado,  e  negado  pela 
corte,  mas  poderá  ser  debatido  novamente.  O 
precedente  ocorreu  quando  o  STF  se  dispôs  a 
avaliar  a  tese  apresentada  pelo  ex-ministro 
Mareio  Thomaz  Bastos,  propondo  o  desmem- 
bramento da  ação  -  o  que  também  já  havia 
sido  avaliado  no  passado. 

Se  o  debate  vier  a  ocorrer,  a  posição  de 
Marco  Aurélio  já  é  conhecida:  Lula,  segundo 
ele,  sabia.  E  existe  até  uma  armadilha  nas 
peças  de  defesa  apresentadas  pelos  réus.  O  PT 
nega  o  mensalão,  mas  confirma  acertos  polí- 
ticos para  pagamentos  de  dívidas  de  campa- 
nha não  contabilizadas. 

O  primeiro  acordo,  que  deu  origem  a 
tudo  isso,  ocorreu  entre  o  PT  e  o  antigo  PL, 
hoje  PR.  Para  viabilizar  a  aliança  entre  Lula 
e  José  Alencar,  era  necessário  garantir  recur- 
sos para  deputados  do  PL,  que,  no  passado, 
combatiam  o  PT.  O  "casamento"  partidário 


da  campanha  de  2002  se  deu  numa  reunião 
no  apartamento  do  ex-deputado  Paulo 
Rocha  e  do  sindicalista  Jair  Meneguelli,  no 
fim  da  Asa  Sul,  em  Brasília,  com  a  presença 
de  Lula  e  Alencar. 

Na  hora  em  que  se  tratou  de  dinheiro,  a 
versão  oficial  dá  conta  de  que  os  dois  se 
deslocaram  para  uma  sala  ao  lado,  mas  o 
fato  é  que  estavam  no  apartamento.  Ali  se 
tratou  de  um  acordo  de  R$  6  milhões  para  o 
PR.  E  estava  implícito  que  eram  recursos 
não  declarados. 

A  narrativa  deste  episódio  está  na  defesa 
apresentada  pelo  ex-tesoureiro  do  PT  Delúbio 
Soares,  e  também  num  livro  biográfico  sobre 
José  Alencar,  escrito  pela  jornalista  Eliane 
Cantanhêde.  Ou  seja:  a  tese  do  caixa  dois  elei- 
toral, aparentemente  verdadeira,  nasceu  num 
encontro  em  que  Lula  e  Alencar  estiveram 
presentes.  Além  disso,  Delúbio,  de  origem 
sindical  e  ex-tesoureiro  da  CUT,  sempre  foi 
mais  próximo  ao  ex-presidente  do  que  a  José 
Dirceu. 

Incluir  Lula  no  processo  teria  o  peso  de 
uma  bomba  atómica.  Mas,  talvez,  inviabilize 
o  julgamento.  A  ver. 


Leonardo  Attuch  escreve  neste  espaço  as  terças-feiras.  E-mail:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
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Defesa  de  Dirceu  vê 
'ataque  à  Constituição' 


O  Para  advogado  do  ex-ministro-chefe 
tem  provas  e  ignorou  deliberadamente 


da  Casa  Civil,  acusação  feita  pelo  procurador-geral  da  República  não 
os  testemunhos  de  600  pessoas  O  Roberto  Jefferson  teria  feito  'teatro' 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


LULA  MARQUES  /  FOLHA  PRESS 


oberto  Gurgel 

procurador 
eral  da  república 


"Os  pagamentos 
estão  documentados 
nos  autos.  Em 
vários  casos,  temos 
pagamentos  até 
semanais." 

"Sem  risco  de 
cometer  injustiça, 
José  Dirceu  foi  a 
principal  figura  de 
todo  o  apurado. 
Nada,  absolutamente 
nada,  acontecia 
sem  a  préviaauto- 
rização  dele." 

"Foi  o  mais  atrevido 
e  escandaloso  caso 
de  corrupção,  de 
desvio  de  dinheiro 
público  flagrado  no 
Brasil.  Maculou 
gravemente  a 
República." 

"As  altas  autoridades 
devem  servir  de 
paradigma  para 
a  sociedade/' 

"Como  quase  sempre 
ocorre  com  chefes  de 
quadrilha,  o  acusado 
não  aparece  nos  atos 
de  execução  do 
esquema." 


"Dormia,  a  nossa 
pátria  mãe  tão 
distraída,  sem 
perceber  que  era 
subtraída,  em 
tenebrosas 
transações/' 


= 


A  defesa  do  ex-ministro  da 
Casa  Civil  e  deputado  cas- 
sado José  Dirceu  -  citado  83 
vezes  na  ação  e  acusado  de 
ser  "chefe  de  quadrilha"  - 
negou  a  existência  do  men- 
salão  e  acusou  a  Procurado- 
ria Geral  da  República  de 
ignorar  o  depoimentos  das 
600  testemunhas.  "Se  não 
se  pode  dar  credibilidade 
para  esses  depoimentos,  es- 
sas pessoas  deveriam  ser 
processadas  por  falso  teste- 
munho", alegou  o  advoga- 
do José  Luís  Oliveira  Lima. 

Na  defesa,  o  advogado 
usou  os  depoimentos  do 
ex-presidente  Lula  e  da 
atual  presidente  da  Repú- 
blica, Dilma  Rousseff,  que 
foram  ouvidos  como  teste- 
munhas na  fase  de  instru- 
ção do  processo  e  afirma- 
ram desconhecer  o  esque- 
ma de  compra  de  votos. 

O  advogado  tentou  fazer 
uma  defesa  técnica  e  reba- 
ter as  quatro  acusações  que 
colocaram  Dirceu  no  banco 
dos  réus  do  STF  por  forma- 
ção de  quadrilha  e  corrup- 
ção ativa.  Ele  afirmou  que 
não  há  provas  de  que  Dirceu 
tenha  favorecido  o  Banco 
BMG,  de  que  tenha  impedi- 
do a  atuação  de  órgãos  de 
controle,  de  que  tivesse  par- 
ticipação nas  decisões  do  PT, 
e,  por  fim,  que  fosse  próxi- 
mo ao  empresário  Marcos 
Valério.  "A  inocência  de  Dir- 
ceu está  autos,  aos  quais  o 
Ministério  Público  preferiu 
fechar  os  olhos",  afirmou. 

A  defesa  de  Dirceu  tam- 
bém usou  o  tempo  da  sus- 
tentação oral  para  atacar  o 
presidente  do  PTB  e  depu- 
tado cassado  Roberto  Jeffer- 
son. "Ele  estava  acuado  por 
ter  participação  na  distri- 
buição de  propina  nos  Cor- 
reios. Usou  o  seu  talento  de 
ser  um  eloquente  orador, 
fez  um  bom  teatro",  criti- 
cou José  Luís  Oliveira  Lima. 

Ao  fim  da  sustentação 
oral,  Dirceu  enviou  uma 
mensagem  ao  celular  do 
advogado.  "Sou  eternamen- 
te grato",  escreveu. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


José  Luís  de 
Oliveira  Lima 

advogado  de  jos^ 


"Não  é  verdade  que 
houve  a  propalada 
compra  de  votos. 
Não  é  verdade  que 
José  Dirceu  procurasse 
parlamentares  da 
base  aliada  para  que 
votassem  a  favor  do 
governo.  Não 
existem  provas  dessa 
acusação  nos  autos." 

"Meu  cliente  não 
é  quadrilheiro, 
não  é  chefe  de 
uma  organização 
criminosa." 

"Não  vou  pedir 
absolvição  pelo  seu 
passado.  Ele  tem 
folha  de  serviços 
prestados  ao  país, 
gostem  ou  não." 

"O  Ministério  Público 
fala  em  condenar 
para  dar  exemplo. 
Desde  quando  uma 
condenação  com 
o  desprezo  ao 
amplo  direito  ao 
contraditório,  sem 
provas,  pode  servir 
de  exemplo?" 

"O  pedido  de 
condenação  de  José 
Dirceu,  com  base 
nas  provas  dos 
autos,  é  o  mais 
atrevido  e 
escandaloso  ataque 
à  Constituição 
Federal" 
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Política 


CLÁUDIO  HUMBERTO 

www.claudiohumberto.com.br 


COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


PT  DECIDE  ESCANTEAR 
RELATOR  DA  CPI  DOS  CORREIOS 

O  PT  decidiu,  por  ora,  manter  Osmar  Serraglio 
(PMDB-PR),  relator  da  CPI  dos  Correios  -  que 
investigou  o  "mensalão"  em  2005  -,  na  vice-li- 
derança  do  governo  na  Câmara.  Mas  o  peeme- 
debista  será  excluído  das  reuniões  e  decisões 
da  liderança  após  ter  declarado  que  há  provas 
da  existência  do  mensalão  e  que  o  PT  agia  co- 
mo "tropa  de  choque"  para  impedir  investiga- 
ções contra  o  então  ministro  José  Dirceu. 

SOB  CONTROLE 

A  avaliação  do  PT  e  do  Planalto  é  que  manter 
Osmar  Serraglio  no  cargo  mais  ajuda  do  que 
atrapalha:  ele  terá  de  ficar  de  bico  calado. 

TROPA  PETISTA 

Em  entrevista,  Serraglio  citou  como  "tropa  de 
choque"  Carlos  Abicalil,  Jorge  Bittar  e  Ideli  Sal- 
vatti,  hoje  ministra  de  Relações  Institucionais. 

PISOU  NO  CALO 

Irritados  com  as  declarações,  o  líder  do  governo, 
Arlindo  Chinaglia,  e  o  líder  do  PT,  Jilmar  Tatto, 
pediram  a  Ideli  a  substituição  de  Serraglio. 

DOCTORHOUSE 

Liberado  por  seu  médico  "para  tudo  o  que  qui- 
ser", Lula  ficará  agora  aos  cuidados  do  dr.  Ibope 
na  campanha  eleitoral  de  Haddad  à  prefeitura. 

CASA  DOS  SONHOS  DE 
LULA  CUSTA  R$  22  MILHÕES 

O  Instituto  Lula  nega,  mas  o  assunto  é  o  tititi 
de  corretores  em  São  Bernardo  do  Campo  (SP): 
o  ex-presidente  estaria  de  novo  interessado  na 
mansão  de  R$  22  milhões  do  falecido  empre- 
sário José  Roberto  Preto,  das  empreiteiras  Em- 
parsanco  e  H.  Guedes,  "estrelas"  de  obras  pú- 
blicas na  cidade.  Com  as  filhas  casadas,  a  viú- 
va quer  vender  a  casa  na  rua  Carlos  Maranesi, 
no  bairro  Anchieta,  o  mais  chique  da  região. 


VALTER  CAMPANATO/ABR 


TEMPO  PARA  PENSAR 

O  xodó  de  Lula  pela  casa  começou  quando  dei- 
xou a  presidência,  mas  as  trapalhadas  da  famíla 
com  passaportes  especiais  arrefeceu  o  ânimo. 

CIRCULANDO 

Outro  xodó  de  Lula  na  cidade  é  o  carro  Ford 
Fusion  híbrido  preto,  placa  JDF-71 31,  que  não 
consta  do  banco  de  dados  do  Detran. 


VOA,  DILMA,  VOA 

Diretor-geral  da  FAO,  o  ex-ministro  na  gestão 
Lula  José  Graziano  deu  alerta  ao  governo:  "A 
presidenta  Dilma  precisa  viajar  mais". 

ASSIM,  ASSIM 

De  um  modo  geral,  os  advogados  de  defesa  foram 
menos  contundentes  do  que  se  esperava,  na  ses- 
são de  ontem  do  Supremo  Tribunal  Federal.  Nem 
mesmo  utilizaram  todo  o  tempo  disponível. 

PT  SE  AFASTA  DO  PSB 

Autorizado  por  Lula,  o  presidente  nacional  do 
PT,  Rui  Falcão,  fez  duras  declarações  contra  o 
governador  de  Pernambuco,  Eduardo  Campos 
(PSB),  em  entrevista  ao  "Jornal  do  Comercio". 
Dirigentes  petistas  dizem  que  Lula  nem  mes- 
mo atende  o  governador  ao  telefone. 

ATUALIZANDO 

Apesar  de  sua  fala  ter  ficado  mais  para  o  final 
do  julgamento,  o  advogado  de  João  Paulo  Cu- 
nha, Alberto  Toron,  planeja  acompanhar  to- 
das as  sessões  no  STF:  "Acabo  fazendo  modifi- 
cações na  defesa". 

SEM  RESULTADO 

Para  o  deputado  Onyx  Lorenzoni  (DEM-RS),  te- 
ria mais  resultado  uma  acareação  da  mulher 
do  Cachoeira,  Andressa  Mendonça,  com  o  juiz 
que  a  acusou  de  fazer  ameaças:  "Só  o  depoi- 
mento, não  dá  em  nada". 

TODA  ATENÇÃO 

O  relator  do  processo  do  "mensalão",  Joaquim 
Barbosa,  permaneceu  praticamente  todo  o 
tempo  ontem  no  Plenário  do  Supremo  para 
ouvir  a  defesa  dos  réus.  Nas  outras  sessões,  ele 
se  retirou  várias  vezes. 

VIZINHO  DA  PESADA 

Indicada  a  embaixadora  brasileira  em  Moçam- 
bique, Ligia  Maria  Scherer  deverá  morar  ao  la- 
do do  traficante  Mohamed  Bachir  Suleiman, 
procurado  pela  Interpol  e  revelado  em  telegra- 
ma pelo  Wikileaks.  A  nova  embaixada,  de  seis 
andares,  foi  inaugurada  há  duas  semanas. 

PASSANDO  0  BASTÃO 

No  dia  31  o  ministro  Gilson  Dipp  assume  a  vi- 
ce-presidência  do  Superior  Tribunal  de  Justiça, 
por  isso  ele  se  despede  do  Tribunal  Superior 
Eleitoral,  sendo  substituído  pela  ministra  Lau- 
rita  Vaz,  também  do  STJ.  Ela  é  de  Anicuns 
(GO),  como  o  ex-senador  Demóstenes  Torres. 

NOSSO  DINHEIRO  SUMIU 

O  governo  do  Zimbábue  "caça"  US$  40  mil 
doados  pelo  Brasil  em  dinheiro  e  equipamen- 
tos para  a  Defesa  Civil  do  Zimbábue,  na  África, 
diz  o  jornal  "The  Independent".  Teme  cair  em 
descrédito.  Que  nada... 

CHAVE  DE  CADEIA 

Em  benefício  do  réus,  certos  advogados  deve- 
riam omitir  os  nomes  das  testemunhas  de  de- 
fesa no  julgamento  do  mensalão. 


"Meu  cliente  não  é 
quadrilheiro,  não  é 
chefe  de  quadrilha." 


JOSE  LUIS  OLIVEIRA  LIMA, 
ADVOGADO  DE  JOSÉ  DIRCEU,  DIANTE 
DOS  MINISTROS  DO  SUPREMO 


PODER  SEM  PUDOR 

Entregando  comunistas 


No  golpe  de  1964, 
a  polícia  pren- 
deu em  Curitiba 
o  advogado 
Noel  Nascimen- 
to. Um  major  queria  no- 
mes de  comunistas. 

-  Não  conheço  nenhum 
comunista,  major. 

-  Claro  que  conhece  e 
tem  que  contar.  Ou  se  ar- 


repende. 

-  Mas  eu  tenho  medo.  Co- 
nheço dois,  mas  eles  po- 
dem vingar-se  de  mim. 

-  Não  tenha  medo. 

-  Não  diz  que  fui  eu 
quem  disse?  Conheço 
Kruschev  e  Mao  Tsé- 
tung. 

Noel  ficou  um  mês 
na  solitária. 
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levaria  muito  tempo' 


O  Terreno  doado  aos  catadores  pela  União  em  2009  deve,  finalmente,  virar  centro  de  triagem 
O  Ao  contrário  do  que  sonhavam  catadores,  porém,  projeto  deixou  as  unidades  infantis  de  fora 


Em  2009,  a  Central  das  Coo- 
perativas de  Catadores  de 
Materiais  Recicláveis  do  Dis- 
trito Federal  e  Entorno 
(Centcoop)  celebrou  a  ces- 
são, por  parte  do  governo 
federal,  de  200  mil  metros 
quadrados  de  terrenos  que 
seriam  convertidos  em  cen- 
tros de  triagem. 

Os  catadores  de  lixo  co- 
meçaram a  sonhar.  Traça- 
ram um  projeto  ambicioso, 
que  aliava  os  galpões  de 
triagem  a  creches  para  os 
filhos  dos  trabalhadores  e 
centros  de  formação.  "O 
acesso  a  creches  sempre  foi 
uma  dificuldade  para  nós", 
revela  Ronei  Alves  da  Silva, 
presidente  da  Centcoop. 
"Os  pais  trabalham  muito  e 
não  têm  onde  deixar  os  fi- 
lhos. Não  conseguem  nem 
mesmo  arcar  com  os  custos 
de  transporte  até  a  escola. 
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milhões  de  reais  é 
o  investimento  que 
o  GDF  está  pedindo 
ao  BNDES  para  a 
construção  de  16 
centros  de  triagem  de 
lixo  no  Distrito 
Federal.  Outros  R$  15 
milhões  serão  investi- 
dos pelo  governo. 


Ter  um  lugar  adequado  pa- 
ra as  crianças,  próximo  ao 
centro  de  triagem,  seria  a 
solução  ideal." 

A  utopia  acabou  quando 
o  projeto  começou  a  sair  do 
papel.  Levado  a  cabo  pelo 
Comité  Intersetorial  de  Re- 
síduos Sólidos  do  GDF,  o 
plano  que  foi  encaminhado 
recentemente  para  avalia- 
ção do  BNDES  deixou  de  fo- 
ra os  centros  de  formação  e 
as  creches. 

"Apresentamos  uma  car- 
ta ao  fundo  social  do  BNDES 
pedindo  que  financie  a  cons- 
trução dos  centros  de  tria- 
gem. Como  queríamos  que 
o  projeto  fosse  feito  o  mais 
rápido  possível,  evitamos  in- 
cluir itens  que  pudessem  ge- 
rar confusão",  alega  Paulo 
Celso  dos  Reis  Gomes,  asses- 
sor do  GDF  responsável  pela 
iniciativa.  "Discutir  e  plane- 
jar creches  levaria  muito 
tempo  e  o  problema  do  lixo 
no  DF  pede  urgência." 

Sem  creches  próximas,  a 
única  alternativa  que  resta  a 
essas  crianças  é  acompa- 
nhar os  pais  no  trabalho.  A 
rotina  é  dura,  longa  e  cheia 
de  riscos.  Entre  os  sacos  de 
lixo,  estão  sujeitas  a  perfura- 
ções e  doenças,  além  de  in- 
solação, chuva  e  frio. 

A  falta  de  transporte  agra- 
va ainda  mais  a  situação. 
Sem  dinheiro  nem  sequer 


"Creches  próximas 
são  um  sonho 
antigo  dos 
catadores,  que  não 
conseguem  nem 
pagar  o  transporte 
para  a  escola/' 

RONEI  ALVES  DA  SILVA,  PRESIDENTE 
DA  CENTCOOP 

para  pagar  o  ônibus  entre  re- 
sidência e  trabalho,  muitos 
desses  catadores  acabam  vi- 
vendo com  os  filhos  em  ca- 
sas improvisadas  de  madei- 
ra, lona  e  papelão.  Logo, 
mesmo  que  o  ambiente  de 
trabalho  seja  mais  salubre 
para  os  adultos,  benefício 
dos  centros  de  triagem,  mui- 
tos dos  problemas  das  crian- 
ças não  seriam  resolvidos. 

Segundo  o  secretário  de 
Desenvolvimento  Social  e 
Transferência  de  Renda  do 
GDF,  Daniel  Seidel,  16  gal- 
pões de  triagem  de  lixo  de- 
vem ficar  prontos  até  o  final 
deste  ano.  A  secretaria  pro- 
mete ainda  construir  cen- 
tros de  acolhimento  notur- 
no  próximos  a  esses  galpões. 
As  creches  para  filhos  de  ca- 
tadores, porém,  ainda  não 
estão  nos  planos. 


FOTOS  RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 
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►  Brinquedos  convivem  com  objetos  cortantes  e  enferrujados 
na  favela  atrás  dos  Ministérios  ^BflHP  f 


NANA  QUEIROZ 
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►  Moradia  de  filhos  de  catadores:  à  espera  de  melhora 


SECRETARIA  DE  EDUCAÇÃO 

GDF  dá 
transporte 
para  escola, 
mas  não 
para  creche 

Em  resposta  às  reclama- 
ções de  catadores  sobre 
a  falta  de  transporte  pa- 
ra creches,  a  Secretaria 
de  Educação  do  GDF 
afirmou  que  "o  acesso  à 
escola  é  um  direito  gra- 
tuito de  todos,  voltado 
principalmente  para 
crianças  em  situação  de 
vulnerabilidade  social". 
Completou  que  os  alu- 
nos matriculados  na  re- 
de pública  podem  ga- 
rantir o  transporte  es- 
colar por  meio  do  passe 
livre  estudantil  e,  em 
caso  de  áreas  fora  das  ci- 
dades, o  transporte  es- 
colar rural. 

Ressaltou,  no  entan- 
to, que  não  garante  o 
transporte  para  cre- 
ches. "Não  há  previsão 
legal  para  o  transporte 
escolar  de  crianças  me- 
nores de  5  anos,  que 
ainda  não  ingressaram 
na  educação  básica 
(educação  infantil,  ensi- 
no fundamental  e  ensi- 
no médio)",  afirmou  em 
comunicado.  O  metro 
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Falha  humana  é  hipótese 
mais  provável,  diz  Marinha 


O  Comandante  acredita  que  imperícia 
domingo  no  Lago  Paranoá  O  Corpo  do 


do  condutor  da  lancha  Dudu  2  causou  acidente  de 
empresário  Gustavo  Célio  Fonseca  foi  enterrado  ontem 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


O  comandante  Ronaldo 
Schara  Júnior,  da  Delegacia 
Fluvial  de  Brasília,  afirma 
que  o  acidente  que  causou 
a  morte  do  empresário 
Gustavo  Célio  Fonseca  no 
último  domingo  foi  causa- 
do por  falha  humana. 
"Concluiremos  o  inquérito 
em  30  dias,  mas  tudo  indi- 
ca que  foi  imperícia  do 
condutor",  afirma  Schara. 

De  acordo  com  ele,  exis- 
te a  suspeita  de  que  a  lan- 
cha Dudu  2,  que  passou 
por  cima  da  embarcação 
Dose  Dupla  ao  realizar 
uma  manobra,  não  estives- 
se sendo  dirigida  por  seu 
proprietário,  Eduardo  Had- 
dad, 45  anos. 

Logo  depois  do  acidente, 
Haddad  apresentou  sua 
carteira  de  arrais  e  a  docu- 
mentação da  embarcação. 


4  £  notificações  em 

média  são  emiti- 
das pela  Delegacia 
Fluvial  de  Brasília 
aos  finais  de  semana 
no  Lago  Paranoá. 

O  comandante  Schara 
conta  que  militares  que 
participaram  do  socorro 
aos  passageiros  ouviram 
um  dos  tripulantes  da  Du- 
du 2  afirmar  que  estava  ao 
volante  no  momento  do 
acidente. 

O  caso  está  sendo  inves- 
tigado pela  Marinha  e  pela 
Polícia  Civil  do  DF.  A  Mari- 
nha apura  as  responsabili- 
dades administrativas  e  a 
Polícia  Civil  aponta  as  res- 
ponsabilidades criminais. 

Divulgado  ontem,  o  lau- 
do do  IML  (Instituto  Médico 
Legal)  apontou  que  o  empre- 


sário Gustavo  Célio  Fonseca 
morreu  por  traumatismo  to- 
rácico. O  corpo  dele  foi  en- 
terrado ontem  no  cemitério 
Campo  da  Esperança. 

O  acidente  entre  a  Dudu 
2  e  a  Dose  Dupla  aconteceu 
entre  a  Barragem  do  Desco- 
berto e  o  Lago  Paranoá.  O 
local  costuma  atrair  de  50  a 
100  donos  de  lancha  por 
fim  de  semana.  O  coman- 
dante Ronaldo  Schara  ga- 
rante que  a  fiscalização  no 
local  é  intensa. 

"Mantemos  de  duas  a 
três  embarcações  lá  aos  fi- 
nais de  semana  para  ga- 
rantir que  as  leis  de  nave- 
gação sejam  respeitadas", 
afirmou. 


ÉRICA  MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


►  Embarcação  esta  atracada  na  Capitania  dos  Portos 


Breves 


PC  apreende 
27  kg  de 
cocaína 

DROGAS.  A  Polícia  Civil 
prendeu  sete  suspeitos  de 
tráfico  de  drogas  e,  com 
eles,  27  kg  de  cocaína  no 
Gama.  O  produto  tem  alto 
teor  de  pureza  e  está  ava- 
liado em  quase  R$  1  mi- 
lhão. Segundo  a  Coordena- 
doria  de  Repressão  às  Dro- 
gas, essa  foi  a  maior 
apreensão  de  cocaína  já 
feita  no  DF.  #  metro  brasília 

EUA  e  GDF 
fazem  parceria 

EDUCAÇÃO.  A  Embaixada 
dos  EUA  e  o  GDF  inaugu- 
ram hoje  o  Centro  de  Re- 
ferência para  Ensino  da 
Língua  Inglesa,  na  908 
Sul.  Os  americanos  doa- 
ram material  didático  e 
computadores.  O  Centro 
beneficiará  alunos  da  re- 
de pública  de  ensino. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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Andaime  desaba  e  fere 
5  no  Mané  Garrincha 


O  Acidente  ocorreu  quando  operários 
do  Estádio  Nacional  de  Brasília  O  É  o 


moldavam  viga  de  concreto  que  vai  sustentar  arquibancadas  superiores 
terceiro  desastre  com  mortos  ou  feridos  desde  que  a  obra  começou 


Cinco  operários  da  obra  do 
Estádio  Nacional  Mané  Gar- 
rincha ficaram  feridos  de- 
pois que  um  andaime  que 
sustentava  uma  viga  em 
construção  desabou  de  uma 
altura  de  aproximadamente 
30  metros. 

O  acidente  aconteceu  por 
volta  das  17h40,  quando  os 
operários  se  preparavam  pa- 
ra deixar  o  serviço. 

O  andaime  que  caiu  ser- 
ve para  moldar  as  vigas  de 
concreto  que  vão  sustentar 
as  arquibancadas,  chama- 
das "vigas-jacaré"  por  cau- 
sa do  formato  dentado. 
"Quando  caiu,  os  operários 
estavam  construindo  a  vi- 
ga, colocando  o  concreto 
molhado.  O  que  parece  é 
que  ele  pesou  e  o  andaime 
não  aguentou.  Cedeu  e 
veio  tudo  abaixo.  Concreto 
e  ferragens",  conta  o  operá- 
rio João  Paulo  Teixeira,  29, 
que  fazia  a  concretagem  de 
outra  viga  no  momento  da 
tragédia. 

Logo  após  a  queda,  segu- 
ranças da  obra  isolaram  o 
local  com  fitas  e  a  equipe 


"Dois  caíram  no 
chão  e  ficaram  se 
debatendo.  Outro 
ficou  pendurado 
pelo  cinto/9 

HUMBERTO  VIANA,  CARPINTEIRO 


médica  começou  os  primei- 
ros socorros  aos  feridos. 
"Deu  muito  agonia  vê-los 
feridos,  pedindo  socorro, 
chamando.  Minha  vontade 
era  correr  lá  e  ajudar",  dis- 
se o  carpinteiro  Humberto 
Viana,  38. 

Uma  das  vítimas  ficou 
presa  no  interior  das  ferra- 
gens, mas  estave  consciente 
durante  todo  o  resgate.  Por 
causa  do  perigo  de  novos 
desabamentos,  os  bombei- 
ros tiveram  de  usar  um 
guindaste  para  mover  os  en- 
tulhos e  chegar  até  ele.  Ape- 
nas às  20h36  eles  consegui- 
ram tirá-lo  de  debaixo  cen- 
tenas de  quilos  de  concreto 
misturado  com  ferro. 

No  momento  em  que  a 
maca  foi  retirada,  dezenas 
de  funcionários  que  ainda 
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acompanhavam  o  resgate 
deram  uma  salva  de  palmas 
aos  bombeiros. 

Durante  o  resgate,  que 
durou  mais  de  duas  horas,  o 
concreto  foi  endurecendo  e 
isso  complicou  a  situação. 
Os  bombeiros  tiveram  jogar 
água  no  local  para  evitar  a 
morte  do  operário.  O  ho- 
mem foi  levado  ao  Hospital 
de  Base  em  uma  UTI  aérea 
do  Corpo  de  Bombeiros. 

Até  o  fechamento  desta 
edição,  o  estado  dos  feridos 
era  considerado  "estável". 

A  obra  ficará  interditada 
até  que  seja  realizada  a  perí- 
cia para  determinar  as  cau- 
sas do  acidente. 

O  GDF  divulgou  nota  la- 
mentando o  ocorrido  e  in- 
formando que  solicitou  ao 
Consórcio  Brasília  2014,  res- 
ponsável pela  obra,  a  ado- 
ção  das  providências  neces- 
sárias para  a  apuração  dos 
fatos  e  de  apoio  aos  feridos. 
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RAPHAEL  VELEDA 
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Perigo  no  estádio 

Relembre  outros  acidentes 
que  aconteceram  na  obra 
do  Mané  Garrincha: 

!►  Junho  de  2012:  O  ajudante 
de  carpinteiro  José  Afonso 
de  Oliveira,  21,  morreu 


após  cair  da  laje  em  que  tra- 
balhava dentro  do  estádio. 
A  queda  foi  de  aproximada- 
mente 30  metros.  A  vítima 
teve  traumatismo  crâniano 
e  não  resistiu.  Foi  o  primei- 
ro caso  com  morte. 
Outubro  de  2010:  Robson 
Araújo,28,  caiu  em  uma  tu- 


bulação com  altura  de  18,5 
metros.  Ele  trabalhava  co- 
mo ajudante  de  pedreiro 
na  hora  do  acidente.  O  jo- 
vem ficou  preso  por  uma 
hora  antes  de  ser  resgata- 
do. O  homem  sofreu  ape- 
nas fraturas  nos  tornozelos 
e  no  ombro. 


Governo 
apresenta 
proposta 
salarial  a 
servidores 

Representantes  dos  ministé- 
rios do  Planejamento  e  da 
Educação  apresentaram  on- 
tem proposta  para  os  servi- 
dres  e  técnicos  adminstrati- 
vos  das  universidades  fede- 
rais em  greve. 

O  documento  propõe 
reajuste  salarial  de  15,8% 
entre  2013  e  2015  para  182 
mil  servidores,  entre  ativos 
e  aposentados.  A  medida 
custaria  R$  1,7  bilhão.  A 
proposta  foi  elaborada  de 
maneira  emergencial,  como 
tentativa  de  acabar  com  a 
greve  que  afeta  59  universi- 
dades do  país. 

Os  sindicatos  ainda  vão 
debater  a  proposta  em  as- 
sembleia. #  METRO  BRASÍLIA 


Dobram  flagrantes  por  transporte  pirata 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


A  estudante  Daniella  Her- 
nandes,  20,  moradora  de 
Taguatinga,  abriu  mão  do 
ônibus  que  pegava  diaria- 
mente para  ir  para  o  está- 
gio, no  Setor  Comercial 
Sul,  em  março  de  2011, 
porque  estava  atrasada  pa- 
ra uma  reunião.  "Entrei 
em  um  Monza  vinho  na 
parada  anterior  à  da  Praça 
do  Relógio.  Só  estava  o 
motorista",  lembra.  "Antes 
de  entrarmos  na  EPTG, 
dois  homens  embarcaram 
no  banco  de  trás." 

Logo  após  o  veículo  pas- 
sar por  Águas  Claras,  a  du- 
pla anunciou  o  assalto  e 
ameaçou  o  motorista  e  Da- 
niella com  uma  arma.  "Le- 
vei uma  coronhada,  perdi  a 
bolsa,  a  reunião  e  o  dia  de 
trabalho,  mas  tenho  que 
agradecer  a  Deus  por  eles 
terem  me  largado  lá  mes- 
mo", afirma. 

Depois  do  susto,  a  es- 


►  Operação  flagrou  oito  motoristas  ontem  na  Epia:  dois  deles  não  tinham  carteira  de  habilitação 


tudante  nunca  mais  op- 
tou pelo  transporte  pira- 
ta, mas  muitos  brasilien- 
ses  continuam  se  arris- 
cando por  um  pouco  de 
comodidade. 

Apenas  até  20  de  julho 
deste  ano  -  e  contando 


com  apenas  seis  auditores 
na  equipe  -  o  DFTrans  já 
autuou  418  veículos  prati- 
cando o  delito,  uma  média 
de  quase  60  por  mês.  Em 
todo  o  ano  passado,  foram 
320  autuações,  média  de 
27  por  mês. 


Sem  medo 

A  multa  pela  prática  é  de 
R$  2  mil  na  primeira  autua- 
ção, R$  3  mil  na  segunda  e 
R$  5  mil  a  partir  da  tercei- 
ra. "Fazemos  operações  se- 
manais e  procuramos  estar 
presentes  em  vários  pontos 


críticos,  mas  os  criminosos 
são  audaciosos",  afirma  o 
gerente  de  Fiscalização  do 
DFTrans,  Pedro  Brasil. 

Ontem  ele  coordenou 
uma  operação  no  início  da 
manhã  na  Epia,  na  altura 
do  Park  Way,  e  autuou  oito 
infratores.  "Um  dos  carros 
estava  sem  licenciamento 
desde  2007  e  dois  dos  mo- 
toristas não  tinham  sequer 
habilitação.  É  esse  tipo  de 
risco  que  os  passageiros 
correm",  disse. 

Em  entrevista  ao  site 
do  próprio  DFTrans,  o  di- 
retor-geral  do  órgão, 
Marco  Antonio  Campa- 
nella,  arriscou  uma  expli- 
cação para  o  aumento 
nas  estatísticas.  "Nós  sa- 
bemos que  o  transporte 
pirata  se  prolifera  na  me- 
dida em  que  o  serviço 
prestado  à  população  é 
ineficiente",  disse. 

O  METRO  BRASÍLIA 
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FBI  identifica  atirador 
do  templo  como  ex-militar 

O  Polícia  ainda  quer  saber  quem  é  o  homem  branco  que  estava  no  local  gravando  imagens  das  famílias  das  vítimas 


ADNAN  ABIDI / REUTERS 


O  FBI  (a  agência  de  investi- 
gação dos  Estados  Unidos) 
divulgou  ontem  o  retrato 
do  homem  que  entrou  ati- 
rando em  um  templo  da  re- 
ligião sikh  no  último  domi- 
go,  no  Estado  do  Wiscon- 
sin.  O  ex-militar  Wade  Mi- 
chael  Page,  40  anos,  suspei- 
to de  ter  matado  seis  pes- 
soas e  depois  sido  morto 
em  uma  troca  de  tiros  com 
um  policial. 

Os  agentes  disseram 
acreditar  que  Page  agiu  so- 
zinho, embora  estejam  ten- 
tando chegar  à  identidade 
de  um  outro  homem  bran- 
co que  foi  visto  no  templo 
logo  após  o  crime.  Ele  carre- 
gava um  celular,  com  o  qual 
fazia  imagens  das  famílias 
das  vítimas  e,  segundo  o 
jornal  local  "Milwaukee 
Journal  Sentinel",  tinha 
uma  tatuagem  relacionada 
aos  atentados  de  11  de  Se- 
tembro de  2001  no  braço.  O 


FBI  o  classifica  como  "uma 
pessoa  de  interesse"  na  in- 
vestigação. 

Os  sikhs  (minoria  na  ín- 
dia) são  frequentemente 
confundidos  com  muçul- 
manos, devido  às  roupas 
que  usam.  Membros  da  co- 
munidade relataram  que, 
após  os  ataques  de  11  de  Se- 
tembro, a  intolerância  con- 
tra eles  aumentou. 


►  Membros  da  religião  protestam  contra  o  crime  em  Nova  Déli,  na  índia 

T\  t  H 


Radical 

Wade  Page  serviu  ao  Exér- 
cito norte-americano  en- 
tre 1992  e  1998,  sem  nun- 
ca ter  saído  do  país.  Uma 


Kl 

fonte  ouvida  pela  agência 
Reuters  disse  que  ele  teria 
sido  dispensado  por  má 
conduta,  por  estar  traba- 
lhando bêbado. 


Page  também  foi  mem- 
bro de  uma  banda  ski- 
nhead  na  Carolina  do  Nor- 
te, em  2010.  A  ONG  Sout- 
hern Poverty  Law  Center, 


que  trabalha  no  combate  a 
grupos  neonazistas,  disse 
que  o  ex-militar  teria  tenta- 
do comprar  produtos  na- 
zistas do  grupo  Aliança  Na- 
cional em  2000. 

As  informações  sobre 
Page  fazem  com  que  o  FBI 
trabalhe  com  a  possibilida- 
de "terrorismo  domésti- 
co". Ontem,  o  presidente 
Barack  Obama  disse  que 
os  investigadores  ainda 
não  sabem  o  que  motivou 
o  crime.  Mas,  caso  seja 
confirmada  a  intolerância 
étnica,  "o  povo  americano 
vai  repudiar  esse  tipo  de 
atitude." 

Questionado  sobre  a  ne- 
cessidade de  rever  as  re- 
gras para  a  venda  de  armas 
nos  EUA,  o  presidente  disse 
apenas  que  lideranças  polí- 
ticas, religiosas  e  sociais 
devem  se  reunir  para  dis- 
cutir o  assunto. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


KHALED  AL-HARIRI  /  REUTERS 


Premie  sírio  deserta  e  foge  para  a  Jordânia 


O  primeiro-ministro  sí- 
rio, Riyad  Hijab,  deser- 
tou do  gabinete  de  Bas- 
har  Al  Assad  e  se  tornou 
o  funcionário  de  mais  al- 
to escalão  a  abandonar  o 
regime.  Uma  fonte  ouvi- 
da pela  CNN  disse  que 
Hijab  está  na  Jordânia, 
com  a  família,  mas  o  go- 
verno jordaniano  não 
havia  confirmado  a  in- 


formação. 

"Eu  anuncio  hoje  (on- 
tem) minha  deserção  do 
regime  matador  e  terro- 
rista. A  partir  de  agora, 
sou  um  soldado  dessa  re- 
volução abençoada",  dis- 
se o  primeiro-ministro, 
em  um  comunicado  lido 
por  um  porta-voz.  Autori- 
dades sírias  limitaram-se 
a  dizer  que  Hijab  havia  si- 


do destituído  do  cargo. 

Os  rebeldes  comemora- 
ram a  deserção  do  pre- 
miê,  embora  ele,  prova- 
velmente, não  fosse  uma 
figura  tão  próxima  a  As- 
sad. Hijab  assumiu  o  car- 
go em  junho. 

"Ele  viu  o  barco  afun- 
dando e  partiu",  resumiu 
o  ativista  Abu  Taif  Ziad  à 
agência  Reuters.  "Hijab 


não  é  um  homem  popu- 
lar. Mas  mesmo  uma  figu- 
ra de  confiança  como  ele 
desertou,  é  um  tremendo 
golpe  para  o  regime", 
ponderou. 

Os  Estados  Unidos  con- 
sideraram que  a  saída  de 
Hijab  é  "apenas  o  último 
indício  de  que  Assad  per- 
deu o  controle  da  Síria". 

#  METRO 
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Venezuela  vive 

eleitoral 


a  guerra 

5  ocidentais  não  V 


O  Hugo  Chávez  é  favorito,  mas  o  candidato 
da  oposição  ameaça,  pela  primeira  vez  em 
14  anos,  a  hegemonia  do  presidente 


Em  julho,  a  Polícia  Nacio- 
nal Bolivariana  da  Vene- 
zuela entrou  em  uma  das 
maiores  favelas  de  Caracas 
para  impedir  um  comício 
eleitoral  de  Henrique  Ca- 
priles. O  candidato  oposi- 
cionista, o  primeiro  com 
alguma  chance  de  virar  o 
jogo  contra  o  presidente 
Hugo  Chávez,  fez  um  dis- 
curso acalorado  contra  a 
operação,  considerada  um 
desmando  do  líder  vene- 
zuelano. 

O  episódio  dá  o  tom  da 
campanha  eleitoral  no  país 
vizinho.  "Essa  será,  prova- 
velmente, a  campanha  mais 
quente  da  história  da  Vene- 


zuela", diz  Miguel  Tinker- 
Salas,  um  dos  maiores  espe- 
cialistas em  política  da 
América  Latina.  "Terá  reper- 
cussões em  toda  a  região." 

Tinker-Salas  se  refere  ao 
simbolismo  de  Chávez.  A 
primeira  vitória  do  líder  ve- 
nezuelano, em  1998,  inau- 
gurou uma  onda  esquerdis- 
ta na  América  Latina.  Uma 
eventual  derrota  dele  no 
pleito  de  7  de  outubro  sacu- 
diria governos  de  países  vi- 
zinhos, entre  eles,  o  Brasil. 

A  eleição  também  deve 
alcançar  perspectiva  global. 
A  Venezuela  tem  as  maio- 
res reservas  de  petróleo  do 
mundo  e,  para  Tinker-Salas, 


potencias 

querem  mais  ver  Chávez  no 
controle  dessa  riqueza. 

As  pesquisas  eleitorais 
mostram,  porém,  que  o  cha- 
vismo  é  um  sucesso.  Embo- 
ra a  Venezuela  tenha  uma 
série  de  problemas,  as  políti- 
cas sociais  de  Chávez  tira- 
ram milhares  de  pessoas  da 
pobreza.  "A  menos  que  haja 
uma  piora  na  saúde  de  Chá- 
vez, não  vejo  como  Capriles 
possa  ganhar  essa  eleição", 
avalia  David  Smilde,  do 
Washington  Office. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Henrique  Capriles 


•  Venceu  a  primária  da 
MUD  (Mesa  da  Unidade 
Democrática,  coalizão  de 
oposição)  em  fevereiro 

•  Governou  o  Estado  de 
Miranda  e  foi  o  mais  jovem 
deputado  eleito  em  1998 

•  Foi  prefeito  do  distrito  de 
Baruta  (que  integra  a  capi- 
tal Caracas)  de  2000  a  2008 

•  Solteiro,  40  anos.  Não 
tem  filhos 


Como  andam  as  intenções  de  voto 

Praticamente  todas  as  pesquisas  colocam  o  presidente 
Hugo  Chávez  a  frente  do  rival,  Henrique  Capriles: 


Indecisos  ou 

que  não 
responderam 


46,1% 


30,8% 


Henrique 
Capriles -MUD 

(Mesa  da  Unidade 
Democrática) 

Fonte:  Datanalises  (pesquisa  feita  durante  o 


Hugo  Chávez  - 
PSUV  (Partido 
Socialista  Unido 
da  Venezuela) 

1 1,3  mil  residências) 


Hugo  Chávez 


•  Candidato  à  reeleição 
pelo  PSUV  (Partido  Socialis- 
ta Unido  da  Venezuela) 

•  Militar  de  carreira,  criou 
o  que  chama  de  'Revolução 
Bolivariana',  com  foco  na 
maioria  pobre  da  Venezuela 

•  Foi  eleito  presidente  em 
1998  e  permanece  no 
poder  até  hoje 

•  Divorciado,  57  anos.  Tem 
quatro  filhos 


Indecisos  podem  virar 

o  jogo  para  a  oposição 

UB 


60  segundos 


Com  um  oponente  tão  po- 
pular quanto  Chávez,  Henri- 
que Capriles  terá  de  bata- 
lhar muito  para  vencer  as 
eleições.  José  Vicente  Carras- 
quero,  cientista  político  da 
Universidade  Simon  Bolivar, 
acredita  que  isso  é  possível. 
"Ele  é  uma  ameaça  para  a 
reeleição  do  presidente.  Per- 
corre o  país  com  uma  men- 
sagem de  otimismo,  en- 
quanto Chávez  segue  com  o 
discurso  excludente",  diz. 

O  próprio  líder  venezue- 
lano reconheceu  que  precisa 
ampliar  sua  vantagem.  O  fo- 
co de  ambos,  agora,  está  nos 
indecisos,  cerca  de  23,1% 
dos  eleitores.  "Até  agora,  no 


DAVID  SMILDE 

'CAPRILES  TEM 
POTENCIAL' 


►  Manifestantes  protestam  contra  violência  em  Caracas: 
criminalidade  é  um  dos  maiores  problemas  do  país  1 


MARCO  BELLO  /  REUTERS 


entanto,  Capriles  não  conse- 
guiu avançar  para  além  do 
núcleo  da  oposição",  afirma 
David  Smilde. 

Outra  dificuldade  é  con- 
vencer os  eleitores  mais  po- 


bres de  que  cuidará  deles  do 
mesmo  jeito  que  Chávez. 
Ele  já  prometeu  não  suspen- 
der programas  sociais  e  che- 
gou a  dizer  que  é  o  Lula  da 
Venezuela.  #  metro 


Como  os  venezuelanos 
veem  Henrique  Capriles? 

Capriles  tem  uma  imagem 
positiva  forte.  Ele  é  visto 
como  um  homem  pragmá- 
tico, jovem  e  enérgico,  ca- 
paz de  trabalhar  com  to- 
dos. Seu  maior  problema  é 
a  popularidade  de  Hugo 
Chávez,  acima  dos  60%. 
Mais  preocupante  é  que 
53%  dos  venezuelanos  di- 
zem não  confiar  em  Capri- 
les. Na  Venezuela,  isso  sig- 
nifica que  as  pessoas  não 
acreditam  que  Capriles  vai 
cuidar  delas  como  Chávez. 


Capriles  é  diferente  de 
outros  políticos  que 
tentaram  se  opor  a  Chávez? 

Ele  é  de  uma  geração  di- 
ferente e  sua  carreira  po- 
lítica se  desenvolveu  ao 
mesmo  tempo  que  a  de 
Chávez.  Assim,  Capriles 
não  é  visto  como  um  re- 
presentante da  velha  po- 
lítica do  país.  Ele  tem  o 
potencial  para  ir  além  da 
base  da  oposição  e  atingir 
a  grande  massa  de  eleito- 
res indecisos.  Mas,  até 
agora,  ele  não  tem  sido 
capaz  de  fazê-lo. 


O  senhor  acha 
que  os  venezuelanos 
estão  cansados 
de  Chávez? 

É  um  pouco  paradoxal. 
As  pessoas  estão  cansa- 
das do  conflito  político 
que  tem  caracterizado  o 
comando  de  Chávez. 
Mas,  por  outro  lado, 
muitos  sentem  que  suas 
vidas  com  ele  na  presi- 
dência melhoraram.  En- 
tão eles  acham  que 
Chávez  ainda  é  a  sua 
melhor  aposta. 

O  METRO 
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Custo  da  cesta  básica 
sobe  6,11%  no  DF 

O  Belo  Horizonte,  Rio  de  Janeiro  e  Porto  Alegre  apresentaram  altas  acima 
de  7%  em  julho  O  Tomate,  pão  francês  e  óleo  são  os  grandes  vilões  do  mês 


ALF  RIBEIRO/FUTURA  PRESS 


Os  brasileiros  desembolsa- 
ram mais  para  comprar  os 
13  alimentos  considerados 
essenciais  para  uma  boa 
alimentação.  Entre  junho  e 
julho  deste  ano,  o  preço  da 
cesta  básica  subiu  nas  17 
capitais  pesquisadas  men- 
salmente pelo  Dieese  (De- 
partamento Intersindical 
de  Estatística  e  Estudos  So- 
cioeconómicos). 

As  maiores  elevações  fo- 
ram apuradas  em  Belo  Ho- 
rizonte (8,41%)  e  no  Rio  de 
Janeiro  (7,50%).  Com  uma 
alta  de  7,03%,  a  cesta  básica 
na  cidade  de  Porto  Alegre 
atingiu  um  custo  médio  de 
R$  299,96  -  o  mais  alto  en- 
tre as  capitais  pesquisadas. 

É  a  primeira  vez  em 
2012  que  uma  capital  supe- 
rou o  custo  de  São  Paulo, 
que  fechou  o  mês  com  va- 
lor médio  de  R$  299,39,  va- 
riação de  4,09%  ante  junho. 
Em  seguida,  aparecem  Vi- 
tória (R$  290,80)  e  o  Rio  de 
Janeiro  (R$  290,64). 


O  tomate  teve  forte  in- 
fluência na  elevação  do 
custo  médio  da  cesta.  As  al- 
tas no  preço  ante  junho 
chegaram  a  121,34%,  em 
Belo  Horizonte;  a  98,89%, 
no  Rio  de  Janeiro;  e  a 
86,85%  em  Vitória.  Em  São 
Paulo,  alta  foi  de  37,21%. 
Segundo  o  Dieese,  a  baixa 
oferta,  devido  a  fortes  chu- 
vas e  problemas  na  matu- 
ração dos  frutos  devido  às 
baixas  temperaturas,  tem 
elevado  os  preços  do  pro- 


duto nos  últimos  meses. 

O  pão  francês,  o  óleo  de 
soja,  o  feijão  e  o  arroz  tam- 
bém empurraram  o  índice 
para  cima.  Somente  o  pão 
francês  teve  seu  preço  ele- 
vado em  13  capitais  no  mês 
de  julho.  Os  maiores  au- 
mentos foram  apurados 
em  Fortaleza  (3,03%),  João 
Pessoa  (1,93%),  São  Paulo 
(1,24%)  e  Goiânia  (1,21%). 
Em  Salvador  (-1,29%),  Natal 
(-0,34%),  Aracaju  (-0,21%)  e 
Belém  (-0,16%)  houve  recuo 


Justiça  notifica  bancos  por 
tarifa  de  cadastro  para  crédito 


Dez  instituições  financei- 
ras foram  notificadas  pela 
Secretaria  Nacional  do  Con- 
sumidor do  Ministério  da 
Justiça  em  razão  de  denún- 
cias de  consumidores  sobre 
cobrança  abusiva  da  tarifa 
de  cadastro  para  abertura 
de  crédito  na  aquisição  de 
veículos  automotores.  Re- 
ceberam a  notificação  as  se- 
guintes instituições:  Banco 
do  Brasil,  Itaú,  Bradesco, 
Votorantim,  Volkswagen, 
Gmac  S.A.,  HSBC,  Safra, 
Honda  e  Santander. 

Foi  aberto  prazo  de  dez 
dias,  a  contar  do  recebi- 
mento da  notificação,  na  úl- 
tima sexta-feira,  dia  3  de 
agosto,  para  que  sejam 
apresentados  esclarecimen- 
tos ao  DPDC  (Departamen- 
to de  Proteção  de  Defesa  do 
Consumidor),  do  Ministé- 
rio. O  governo  quer  explica- 
ções, entre  outros  pontos, 
sobre  as  situações  em  que  a 
cobrança  é  feita  e  de  que 
forma  a  tarifa  é  cobrada. 

O  Ministério  da  Justiça 
explica  que  a  resolução 


IV0NALD0  ALEXANDRE/FUTURA  PRESS 


►  Ministério  da  Justiça  investiga  cobrança  abusiva 
de  tarifa  em  financiamento  de  veículos 


3919  do  Banco  Central  esta- 
belece que  a  tarifa  de  cadas- 
tro pode  ser  cobrada  no  iní- 
cio da  relação  com  o  cliente 
para  a  prestação  de  serviços 
por  parte  do  banco. 

Outro  lado 

O  HSBC  informou  que  res- 
ponderá os  questionamen- 
tos diretamente  ao  DPDC, 
dentro  do  prazo  que  lhe 
foi  concedido.  O  Santander 
disse,  em  nota,  "que  suas 
tarifas  são  cobradas  com 
base  legal,  na  forma  deter- 
minada pelo  Banco  Cen- 
tral do  Brasil."  O  Bradesco 
e  Banco  Honda  informa- 
ram que  todos  os  esclareci- 


mentos necessários  serão 
prestados  à  Secretaria  den- 
tro do  prazo  solicitado. 

O  Banco  Volkswagen 
disse  que  a  notificação 
"está  sendo  analisada  pa- 
ra posterior  atendimen- 
to/parecer ao  ofício".  O 
Votorantim  disse  que  as 
tarifas  cobradas  pela  ins- 
tituição obedecem  às  de- 
terminações do  Banco 
Central  e  que  todos  os  es- 
clarecimentos necessá- 
rios serão  prestados  à  Se- 
cretaria no  prazo  solicita- 
do. As  demais  instituições 
não  se  pronunciaram  até 
o  fechamento  desta  edi- 
ção. O  METRO 


no  preço  do  produto. 

A  carne  bovina  apresen- 
tou queda  de  preços  em  15 
das  17  capitais.  As  varia- 
ções ficaram  entre  -6,89%, 
em  Fortaleza,  e  -0,06%,  em 
São  Paulo.  Em  14  localida- 
des, o  preço  da  carne  está 
em  baixa  desde  o  começo 
do  ano,  acumulando  que- 
das significativas  em  Goiâ- 
nia (-17,90%),  Vitória  (-10%) 
e  no  Recife  (-8,79%). 

Pelos  cálculos  do  Dieese, 
para  atender  às  necessida- 
des básicas  de  uma  família, 
o  salário  mínimo  em  julho 
deveria  ser  R$  2.519,97, 
quantia  4,05  vezes  maior 
do  que  o  mínimo  em  vigor 
(R$  622).  Em  junho,  o  valor 
estimado  havia  alcançado 
R$  2.416,38,  (3,88  vezes  o 
valor  vigente).  #  metro 


Quanto  custa 


Capital  Valor*,  em  R$ 

Belo  Horizonte  288,26 

Rio  de  Janeiro  290,64 

Porto  Alegre  299,96 

Brasília  275,58 

Goiânia  258,66 

Vitória  290,80 

Natal  245,17 

Aracaju  208,14 

São  Paulo  299,39 

Belém  259,89 

Recife  237,66 

Salvador  218,78 

Florianópolis  266,38 

Curitiba  268,00 

Fortaleza  240,80 


ri 


INVESTIR  NATERRACAP 
É  INVESTIR  EM  VOCÊ  E 
EM  UMA  BRASÍLIA  CADA 
VEZ  MELHOR, 


A  lermrap  é  o  Agência  de  Desenvofvimentt)  do 
Distnto  federal  e  cuida  das  Cerras  públicas  da 
nossa  cidade  Com  ela  a  investimento  que  você 
faz  na  compra  de  terreaos  vota  em  Formo  de 
meihofiosporotodooDF. 
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cultura 


Debate: 

Fotografia 

éArte? 

A  invenção  da 
fotografia  impactou 
as  artes  plásticas  e 
o  cinema,  além  de 
impulsionar  o 
estabelecimento  de 
novas  linguagens. 
Mas  ainda  há  quem 
não  acredite  que 
fotografia  seja  arte. 
A  questão  polémica 
será  debatida  pelo 
projeto  "Falando  de 
Arte"  hoje,  com  o 
fotógrafo  e  diretor 
de  teatro  Diego 
Bresani,  o  premiado 
fotógrafo  de  cinema 
André  Luis  da 
Cunha,  o  fotógrafo 
publicitário 
Alexandre  Magno  e 
a  fotógrafa  e 
jornalista  Ana 
Volpe.  Às  20h30,  no 
Espaço  Mosaico 
(SCRN  714/715, 
Bloco:  D,  loja  16). 

METRO  BRASÍLIA 


Ativismo 
no  palco 

•  Peça  'Trajetória  X',  baseada  em  um  estudo  da 
UnB  sobre  crianças  que  sofreram  abuso  sexual, 
tenta  sensibilizar  o  público  quanto  ao  destino  de 
jovens  aliciados  nas  ruas  do  DF 


Gaúcha  Miriam 
Postal  expõe 
na  Câmara 
dos  Deputados 


DIVULGAÇÃO 


Corpos  volumosos,  posturas 
ingénuas  e  cores  quentes 
são  as  marcas  de  Miriam 
Postal,  que  expõe  16  obras 
em  acrílico  sobre  tela  a  par- 
tir de  hoje,  na  Galeria  do  Sa- 
lão Nobre  da  Câmara  dos 
Deputados.  Em  suas  pintu- 
ras vibrantes  e  expressivas, 
Miriam  combina,  quase 
sempre,  personagens  mas- 
culinos e  femininos  em  cli- 
ma de  sedução.  Até  30  de 
agosto.  Grátis,  o  metro 


►  Espetáculo  é  construído  em  formato  de  entrevistas 


Uma  delas  tinha  apenas 
6  anos  quando  foi  prostituí- 
da. Outra,  travesti,  foi  rejei- 
tada pela  família  quando  as- 
sumiu que  era  gay.  Há  ainda 
a  garota  de  classe  média 
que,  para  sustentar  o  vício 
em  drogas,  passou  a  rela- 
cionar-se  sexualmente  com 
políticos  e  poderosos. 

Não  se  trata  apenas  de 
tramas  fortes  em  um  roteiro 
teatral.  As  histórias  citadas 
acima  são  reais  e  foram  co- 
lhidas em  um  trabalho  de 
campo  da  pesquisadora  da 
Universidade  de  Brasília  Ma- 
ria Lúcia  Leal.  "A  trajetória 
social  de  crianças  e  adoles- 
centes em  situação  de  explo- 
ração sexual,  na  Rodoviária 
e  Setor  Comercial  Sul." 


Os  dramas  desses  meno- 
res serão  transpostos  para  os 
palcos  neste  mês  com  a  peça 
"Trajetória  X",  que  passa  por 
uma  mostra  itinerante  pelo 
Distrito  Federal. 

"Achei  muito  difícil  criar 
um  espetáculo  sobre  um  as- 
sunto do  qual  as  pessoas  não 
querem  ouvir  falar",  revela 
Fernando  Villar,  diretor  da 
peça.  "Temos  que  fazer  as 
pessoas  reescutarem.  No  fim 
das  contas,  isso  se  tornou 
uma  causa  nossa." 

Durante  a  pesquisa,  Maria 
descobriu  que  as  vítimas  de 
abuso  infantil  não  têm  clas- 
se social  específica.  O  fator 
de  risco  é  outro.  "As  mais 
vulneráveis  são  aquelas  sem 
afeto  e  com  núcleo  familiar 


instável.  Muitos  pensam  que 
esse  é  um  'problema  de  po- 
bre'. Nossa  peça  mostra  que 
sabemos  muito  pouco  sobre 
o  assunto:  uma  de  nossas 
'personagentes'  era  de  classe 
média",  diz  Villar. 


NANA  QUEIROZ 

METRO  BRASÍLIA 


Teatro  Sesc  Paulo  Autran 
(Taguatinga),  dia  9/8,  às 
llh.  No  Ponto  de  Cultura 
Galpão  do  Riso  (Samam- 
baia), 15  e  16/8,  às  20h.  No 
Teatro  Sesc  Gama,  22  e  23/8, 
às  16h30.  No  Espaço  Cena 
(205  Norte),  25/8,  às  21  e 
26/8,  às  20h.  Grátis. 
Tel.:  9214-4861. 


Viola  caipira  no  DF 


Criado  em  Brasília,  o  vio- 
leiro pernambucano  Caçai 
Nunes  tocará  músicas  re- 
gionais, misturando  viola 
e  rabeca  no  show  que 
acontece  hoje  na  cidade. 
Ao  lado  do  amigo  Cláudio 
Rabeca,  Nunes  também  fa- 
rá interpretações  de  músi- 
cas de  Jackson  do  Pandei- 
ro e  Luiz  Gonzaga. 

Com  composições  feitas 
para  cinema  e  teatro,  Caçai 
estuda  a  viola  caipira  há 
mais  de  dez  anos.  O  violeiro 
viajou  o  mundo  tocando  as 
canções  regionais  após  o  lan- 


çar o  disco  "O  avesso"  (2006). 

Integrante  do  grupo 
Quarteto  Olinda,  de  Recife, 
Cláudio  fica  responsável 
por  trazer  ao  repertório  o 
som  único  da  rabeca,  ins- 
trumento de  origem  árabe. 

O  METRO  BRASÍLIA 

No  Teatro  SESC  Garagem  (W4 
Sul  713/913,  Lote  F),  hoje  às 
20h.  A  inteira  do  ingresso  custa 
R$  20.  Estudantes  e  maiores  de 
60  anos  pagam  meia  entrada. 
Classificação  livre.  Ingressos 
antecipados  na  loja  Musical 
Center  (215  sul).  Tel:  3274-0763. 


Almanaque  disseca  trilhas 
de  filmes  históricos 


Um  delicioso  livro  sobre 
música  é  o  do  jornalista  Ro- 
drigo Rodrigues  com  o  seu 
"Almanaque  da  Música  Pop 
no  Cinema". 

O  apresentador  da  ESPN 
e  guitarrista  do  The  Sound- 
trackers  é  profundo  conhe- 
cedor de  música.  Autor  de 
"As  Aventuras  da  Blitz",  bio- 
grafia sobre  a  banda  cario- 
ca, Rodrigues  se  dedicou  a 
assistir  alguns  dos  maiores 
clássicos  da  sétima  arte. 

O  jornalista  conta  algu- 
mas histórias  curiosas  e  dis- 
seca as  músicas  que  contor- 
nam cenas  famosas,  como 
"The  Sound  Of  Silence",  pri- 
meiro sucesso  de  Simon  & 
Garmnkel,  que  se  tornou  o 
inesquecível  tema  de  Benja- 
min (Dustin  Hoffman)  e  Sra. 
Robinson  (Anne  Bancroft) 
em  "A  Primeira  Noite  de  Um 
Homem"(1957). 

Rodrigues  teve  o  cuidado 


►  Personagem  Fems  Buller 
canta  "Twist  And  Shout",  Jp 
dos  Beatles,  em  cena  de  ft  . 
"Curtindo  a  Vida  Adoidado" 


também  de  citar  alguns  fil- 
mes que  não  são  tão  famo- 
sos, mas  que  se  destacaram 
por  sua  trilha,  como  "Letra 
&  Música"  (2007),  com  o  ator 
Hugh  Grant  cantando  em  to- 
das as  canções  do  álbum,  e 
"Apenas  Uma  Vez"  (2006). 

São  citados  ainda  temas 
de  "Uma  Linda  Mulher"  e 
"Curtindo  a  Vida  Adoidado", 
entre  outros,  o  metro 
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música  popular  brasileira; 
depois,  por  manter  o  espíri- 
to de  artista  inventivo  e  ir- 
requieto, capaz  de  ir  da 
bossa  nova  ao  rock  e  home- 
nagear até  géneros  musi- 
cais considerados  menos 
nobres. 

Em  todos  esses  anos, 
Caetano  foi  polémico  e  deu 
opiniões  exageradas,  mas 
cantou  tudo  e  todos:  o 


amor,  a  desilusão,  a  alegria, 
o  sol,  o  vento,  os  presos,  a 
miséria,  a  política,  o  carna- 
val, Londres,  sua  amada 
Salvador,  até  a  dura  poesia 
concreta  de  São  Paulo.  É 
impossível  dizer  qual  é 
canção  mais  linda  de  Caê, 
ou  qual  é  o  melhor  disco 
entre  os  50  que  gravou, 
mas  uma  coisa  é  certa:  o 
baiano  tem  uma  das  vozes 
mais  perfeitas  da  música 
popular  brasileira  e  é  um 
grande  intéprete  de  suas 


canções  e  de  outros  compo- 
sitores. 

Mais?  Caetano  escreveu 
um  livro  fundamental  so- 
bre a  música  brasileira,  o 
seu  "Verdade  Tropical" 
(1997),  se  aventurou  pelo 
cinema  e  assina  uma  das 
melhores  frases  da  nossa 
cultura:  "de  perto,  nin- 
guém é  normal". 

Caetano  não  programou 
nada  em  especial  para  co- 
memorar o  dia  de  hoje.  Es- 
tá em  estúdio,  gravando 
um  novo  disco  de  músicas 
inéditas  -  que  certamente 
será  surpreendente  e  ado- 


rável. O  único  compromis- 
so do  músico  por  esses 
dias,  conforme  o  seu  site, 
é  um  show  de  voz  e  violão 
no  dia  10  para  homena- 
gear outro  baiano  ilustre, 
o  centenário  Jorge  Amado. 

Parabéns,  Caetano.  E  fa- 
ça valer  sua  canção:  "o  ho- 
mem velho  deixa  a  vida  e 
a  morte  para  trás..." 


MÓNICA  KANITZ 

METRO  PORTO  ALEGRE 


Veja  e  ouça: 

A  trajetória  de  Caetano 
Veloso  ganha  destaque 
em  várias  iniciativas,  entre 
programas  de  TV  e  discos. 


►  A  Globo  News  exibe,  a 
partir  de  amanhã,  às  23h, 
a  série  Clube  dos  Seten- 
tões ,  destacando  compo- 
sitores brasileiros.  Caeta- 
no é  o  primeiro  da  lista. 


Hoje  será  lançado  o  CD  "A 
Tribute  to  Caetano  Velo- 
so", com  releituras  de  com- 
posições do  baiano  grava- 
das por  nomes  internacio- 


ler,  Beck  e  Chrissie  Hynde. 
►  O  site  www.caetanovelo- 
so.com.br  foi  todo  repagi- 
nado  para  comemorar  os 
70  anos.  Vale  a  visita! 
nais,  incluindo  Jorge  Drex-     ►  A  coleção  "Caetano  Veloso 


70  Anos"  coloca  de  volta 
no  mercado  20  discos  do 
baiano,  cada  um  acompa- 
nhado por  um  livreto  de 
32  páginas  com  curiosida- 
des sobre  a  produção. 


►  O  documentário  "Coração 
Vagabundo",  de  Fernando 
Grostein  (de  2009),  propõe 
um  recorte  interessante 
sobre  a  maturidade  do  ar- 
tista. Em  DVD. 


HA  6  ANOS  TUDO  AUMENTA, 
MENOS  NOSSOS  SALÁRIOS 


Alimentação  59,98 °/< 


Salário  dos  servidores     0°/°  I 
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84%  temem 
comprar 
pela  internet 

O  Pesquisa  colocou  o  Brasil  no  topo 
do  ranking  dos  mais  preocupados 
com  roubo  de  senhas  na  web 


Fazer  compras  pela  inter- 
net pode  ser  um  excelen- 
te negócio,  mas  vira  um 
tormento  quando  o  inter- 
nauta  acaba  caindo  em  al- 
guma fraude.  Uma  pes- 
quisa realizada  pela  fabri- 
cante de  antivírus  F-Secu- 
re  revelou  que  os  brasilei- 
ros são  os  mais  preocupa- 
dos com  esse  tipo  de  ar- 
madilha. 

Segundo  o  levantamen- 
to, que  ouviu  usuários  de 
banda  larga  em  14  países, 
84%  dos  brasileiros  temem 
sofrer  algum  tipo  de  rou- 
bo ao  fazer  compras  pela 
internet.  Nessa  situação, 
uma  das  modalidades  de 
roubo  é  o  phishing  -  quan- 
do os  hackers  conseguem 
levar  o  internauta  para 
um  site  falso,  onde  os  da- 
dos do  cartão  de  crédito 
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bilhões  de  dólares.  E  o 
que  o  setor  de  e-com- 
merce deve  movimen- 
tar no  Brasil  em  2017. 
A  estimativa  é  mais 
que  o  dobro  do  espe- 
rado para  este  ano. 

são  expostos  a  bandidos. 

Atrás  do  Brasil,  está  a 
Espanha,  com  79%  de 
usuários  preocupados. 
Depois,  vêm  índia  (77%), 
Estados  Unidos  (63%)  e  In- 
glaterra (62%).  Os  que 
mais  se  sentem  seguros 
ao  fazer  esse  tipo  de  tran- 
sação são  os  finlandeses 
(38%),  os  suecos  (34%)  e  os 
franceses  (32%). 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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►  Mesmo  com  riscos,  vendas  on-line  crescem  a  cada  ano 


Os  invasores 
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Lugar  onde 
se  expõe 
a  roupa  ao 
sol  (oras.) 

Díz-se  da  pessoa 
que  cede  a  todas  as 
vontades  de  outra 
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Sudoku 


Para  solucionar  p  jogo.  toa&ia  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linfi  as  verticais  e  hartz-onlais  sem  repela-los.. 
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você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 

Banheiros  públicos  2 

Em  relação  ao  comentário  feito 
pelo  leitor  João  Aurélio  Batista 
(edição  n9  63  de  6/8/2012),  retruco: 
As  autoridades  até  tentaram  nos 
dar  banheiros  públicos.  Alguns 
foram  instalados  no  Setor  Comercial 
Sul.  Devem  ter  custado  cifras  em 
torno  de  R$  200.000,00  cada  um. 
Isto  após  longo  processo  público  de 
concorrência.  Você  já  viu  como  eles 
estão?  A  população  (desculpa 
generalizar)  não  tem  condições  de 
receber  estes  bens  públicos.  Eles 
são  vandalizados  e  destruídos  até 
não  sobrar  nada.  Há  mais  tempo, 
outros  foram  instalados  na  W3  Sul 
nos  entre-blocos.  Não  sobraram 
nem  os  escombros. 
Você  já  procurou  saber  o  que  os 
alunos  da  rede  pública  fazem  com 
suas  escolas,  com  o  mobiliário  das 
salas  de  aula? 

Não  temos  paradas  de  ônibus  e 
calçadas.  Temos  um  asfaltozinho 
cheio  de  buracos.  E  um  depauperado 
e  caríssimo  transporte  público  que 
nele  circula,  sacolejando  os  usuários. 
O  que  temos  de  sobra  é  o  escárnio 
das  autoridades.  Que  autoridade? 
José  Roberto  Chaves  -  Cruzeiro  Novo,  DF 


metr@Pergunta 


Você  acha  que  é  possível  ter  uma  in- 
fância digna  vivendo  em  uma  situa- 
ção precária,  como  em  uma  carroça? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metrobsb 


QWTarcisio:  A  infância  fica  difícil 
nessas  condições,  mas  na  adolescência 
pode  melhorar,  se  a  criança  tiver 
carisma,  amizade  e  alegria. 

@supergrasi:  Apesar  de  as  crianças 
serem  incríveis  na  arte  de  inventar 
brincadeiras,  acho  impossível  ter  uma 
infância  digna  assim. 

QDiegoPatriota:  Digna  não  seria 
exatamente  a  palavra.  O  que  falta  hoje 
em  dia  para  uma  infância  digna  é, 
principalmente,  oportunidade. 


metr@web 


(£0 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bsb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


ROBERT  GALBRAITH  / REUTERS 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Trate  de  solidificar  os  seus  objetivos,  não  deixe  toda  a  sua  de- 
dicação se  desfazer  no  ar,  marque  em  cima  para  que  as  boas 
energias  permaneçam  a  seu  favor. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Mundo  emocional  tomando  conta  da  sua  mente,  a  mínima 
sensação  de  distanciamento  das  pessoas  poderá  causar  moti- 
vos para  muitas  cobranças,  inclusive  no  amor. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Não  permita  que  algumas  limitações  e  barreiras  detonem  os 
seus  objetivos  pessoais,  espere  o  tempo  passar  para  que  os 
caminhos  se  abram  novamente  para  você. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Necessidade  de  complementação.  Na  verdade  não  são  as 
pessoas  que  estão  realmente  distantes  de  você,  você  é  que 
está  com  a  sensação  de  que  elas  estão  longe. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Obstáculos  legais  ou  normas  merecem  ser  respeitadas  para 
que  não  haja  prejuízos  piores.  Use  o  dia  para  repousar  e  es- 
perar pela  hora  certa  de  reagir. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Mantenha-se  firme  em  seus  propósitos,  algumas  dificulda- 
des podem  ser  só  momentâneas,  reorganize-se  e  prepare-se 
para  uma  nova  rodada  mais  para  a  frente. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Evite  se  expor  demais,  o  dia  está  carregando  as  suas  emo- 
ções e  você  pode  passar  por  situações  desgastantes  se  não 
tratar  de  se  preservar,  cuide-se. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Individualismos  tendem  a  complicar  o  seu  dia,  tente  se  abs- 
ter de  opiniões  e  desgastes  com  as  pessoas.  Se  as  coisas  não 
estão  lhe  agrandando,  saia  de  fininho. 


www.estrelaguia.com.br 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

A  união  faz  a  força;  a  desunião,  a  ruína.  Tente  segurar  os  par- 
ceiros juntos  para  que  não  haja  confrontos  entre  eles  e  tudo  o 
que  foi  conquistado  desmorone. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  dar  um  basta  em  certas  coisas  que  estão  sendo  feitas 
sem  o  seu  consentimento.  Trate  de  colocar  limites  nas  pessoas 
já  para  não  ficar  pior  depois. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Atalhos  e  armadilhas  no  seu  caminho,  evite  se  descuidar  e  ter 
que  dar  explicações  para  as  outras  pessoas,  melhor  passar  lon- 
ge de  certas  confusões.  Cuide-se. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Dia  de  acertar  pontos  importantes  nos  seus  negócios  e  parce- 
rias, não  adianta  querer  ir  adiante  sem  ter  tudo  muito  bem 
combinado.  Evite  dúvidas  e  encrencas. 


metr®esporte 
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O  Arthur  Zanetti  leva  Brasil  ao  posto  mais  alto  do  pódio  pela  2*  vez  em 
Londres  e  conquista  a  Ia  medalha  para  a  ginástica  do  país  na  história 


O  segundo  ouro  do  Brasil 
demorou  nove  dias,  mas 
chegou.  Na  manhã  de  on- 
tem, Arthur  Zenetti  foi  o 
grande  nome  da  disputa 
ne  argolas,  garantiu  a  oita- 
va medalha  do  Brasil  na 
Olimpíada  de  Londres  e 
fez  história  no  esporte  bra- 
sileiro. Esta  é  a  primeira 
vez  que  um  atleta  do  país 
sobe  ao  pódio  na  ginástica 
em  Jogos  Olímpicos. 
Atual  vice-campeão 


mundial,  Arthur  Zanetti 
somou  15.900  pontos  na 
disputa,  o  suficiente  para 
ficar  à  frente  de  todos  os 
outros  competidores.  A 
prata  ficou  com  o  chinês 
Yibing  Chen,  com  15.800  - 
favorito  para  a  prova,  que 
defendia  o  ouro  de  Pe- 
quim-2008.  Já  o  italiano 
Matteo  Morandi  conseguiu 
15.733  pontos  e  garantiu  a 
medalha  de  bronze. 
Estreante  em  Olimpía- 


MURAD  SEZER/REUTERS 


'Não  fiquei 
prestando  atenção 
nos  outros.  Me 
preocupei  só  com 
a  minha  atuação  " 

ARTHUR  ZANETTI 

das,  o  ginasta  de  22  anos 
disse  que  controlar  o  ner- 
vosismo na  decisão  olímpi- 
ca foi  a  chave  para  obter 
este  resultado. 


Medalha 
garantida 
no  boxe 


A  pugilista  brasileira 
Adriana  Araújo  bateu  a 
marroquina  Mahjouba 
Oubtil  por  16  a  12,  avan- 
çou à  semifinal  e  garan- 
tiu, ao  menos,  a  medalha 


"Consegui  me  manter 
calmo.  Ao  longo  do  tempo 
tinha  dia  que  sentia  meio 
emocionado  e  nervoso, 
acabava  me  controlando. 
Dormi  bem,  achei  que  ia 
ter  problema  para  dormir 
como  no  Mundial  do  ano 
passado,  mas  não  tive.  En- 
carei como  se  fosse  etapa 
de  Copa  do  Mundo,  isso  foi 
de  grande  ajuda  para  não 
ficar  tão  nervoso  e  me  con- 
centrar", disse,  o  metro 


de  bronze  -  no  boxe  não 
existe  disputa  de  terceiro 
lugar  -  da  categoria  peso 
leve  (até  60  kg)  na  estreia 
do  boxe  feminino  em  Jo- 
gos Olímpicos. 

Além  dela,  quem  tam- 
bém fez  bonito  e  assegu- 
rou mais  uma  medalha  pa- 
ra o  boxe  do  Brasil  foi  Es- 
quiva Falcão.  O  pugilista 
capixaba  derrotou  o  hún- 
garo Zlatan  Harcsa  por  14 
a  10  nas  quartas  de  final 
do  peso-médio  masculino 
(até  75  kg),  o  metro 


►  Emoção  com  a  medalha 


è  Z. 

MIKE  BLAKE/REUTERS 


QUADRO  DE  MEDALHAS 


País 

m 

Ouro 

I 

Prata 

L 

19 
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31 
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14 
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29 

19 
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18 

11 

11 
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11 

53 
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8 

RÚSSIA 

18 

Io- 

ITÁLIA 

S° 
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90 

ALEMA. 

W- 

HUNGRIA 

4 

3 

222 

1  BRASIL  1 

2 

1 

5 

1 


2 
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Basquete  masculi- 
no de  Thiago 
Splitter  venceu 
a  Espanha  por  88 
a  82.  Nas  quartas, 
o  Brasil  enfrenta  a 
Argentina,  o  metro 

O  vôlei  masculino 
bateu  a  Alemanha 
por  3  a  0.  O  rival 
nas  quartas  será 
sorteado,  o  metro 

Alison  e  Emanuel 
(foto)  superaram 
Fijalek  e  Prude 
por  2  a  1  e  estão 
na  semi.  o  metro 
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caminho 
do  futebol 

francês 


►  Paris  Saint-Germain 
deixa  contratação 
de  meia-atacante 
do  São  Paulo 
praticamente  acertada 
►  Manchester 
United  também 
estava  no  páreo 


O  destino  do  meia-atacante 
Lucas  está  a  cada  dia  mais 
longe  do  Morumbi.  Depois 
das  negativas  do  São  Paulo 
às  propostas  milionárias  do 
Manchester  United,  o  presi- 
dente tricolor,  Juvenal  Ju- 
vêncio,  admitiu  que  cederia 
às  pressões  internas  e  nego- 
ciaria o  jogador.  Só  que,  em 
vez  do  clube  inglês,  quem 
deve  ficar  com  o  camisa  7 
deve  ser  o  Paris  Saint-Ger- 
main, da  França. 


Os  franceses  teriam  ofe- 
reciam 45  milhões  de  euros 
(cerca  de  R$  113  mi),  segun- 
do o  presidente  da  Inter  de 
Milão,  Massimo  Moratti.  Os 
italianos,  que  sonhavam 
com  Lucas,  desistiram  da 
negociação. 

O  São  Paulo  não  confir- 
ma e  nem  nega.  "Não  tenho 
informação  sobre  isso",  dis- 
se ao  Metro  o  vice-presiden- 
te Carlos  Augusto  de  Barros 
e  Silva,  o  Leco.  o  metro 


5 brasileiros 
jogam  no  PSG:  o 
zagueiro  Alex,  o 
lateral  Maxwell,  o 
meia  Nenê,  o  volante 
Thiago  Motta  e  o 
recém-contratado 
zagueiro  Thiago  Silva. 
O  clube  francês  tam- 
bém acertou  com  o 
atacante  sueco  Ibrahi- 
movic  e  os  argentinos 
Lavezzi  e  Pastore. 


Tirone  critica  Flamengo 
e  garante  meia  Valdivia 


CESAR  GRECO/FOTOARENA 


Assim  como  nos  casos  envol- 
vendo Kleber  Gladiador,  no 
ano  passado,  e  Ronaldinho 
Gaúcho,  neste  ano,  a  relação 
entre  Palmeiras  e  Flamengo 
piorou  após  o  clube  carioca 
fazer  uma  sondagem  para 
ter  Valdivia.  O  presidente  al- 
viverde  Arnaldo  Tirone  criti- 
cou a  postura  dos  cariocas  e 
garantiu  que  o  Mago  fica. 

"O  Flamengo  avançou 
mais  uma  vez  o  sinal.  O  Val- 
divia nunca  esteve  à  venda 
para  o  Brasil,  nem  para  fora. 
Ele  não  quer  jogar  em  outro 
lugar  sem  ser  no  Palmeiras. 
Além  disso,  o  contrato  dele  é 
bom  e  ele  está  feliz  no  Pal- 
meiras. Vejo  o  Valdivia  feliz. 
Isso  já  está  encerrado,  ele 
não  sai",  garantiu  o  manda- 
tário do  Palmeiras,  o  metro 


"O  Valdivia  está  muito  satisfeito  com 
o  contrato  que  tem  no  Palmeiras  e  que, 
por  sinal,  é  muito  bom  para  ele/' 

ARNALDO  TIRONE,  PRESIDENTE  DO  PALMEIRAS 


"Os  45  milhões 
de  euros  que  o 
PSG  ofereceu  é 
algo  ilógico  e 
está  muito  fora 
do  que 

planejávamos. 
Nunca  teríamos 
chegado/' 

MASSIMO  MORATTI, 
PRESIDENTE  DA  INTER  DE  MILÃO 


Breves 


Atenção  para 
não  ser 
rebaixado 

CORINTHIANS.  Atual  cam- 
peão da  Taça  Libertadores 
e  já  classificado  para  o 
Mundial  de  Clubes  da  Fifa, 
o  Corinthians  precisa  abrir 
o  olho  no  Campeonato 
Brasileiro.  Esse  é  o  alerta 
dado  ontem  pelo  goleiro 
Cássio.  "Nossa  primeira 
meta  ainda  é  se  distanciar 
lá  de  baixo.  Temos  de  ter 
atenção  com  a  nossa  classi- 
ficação, mas  sempre  pen- 
sando em  chegar  nos  líde- 
res", disse  o  camisa  12. 

Hoje,  o  Timão  é  o  10°  no 
nacional,  com  17  pontos. 
Amanhã,  a  equipe  enfren- 
ta o  Atlético-GO  no  Pa- 
caembu  e  deve  contar  com 
o  retorno  do  zagueiro  Chi- 


Opinião 


NAO  FOI  FÁCIL  EM  MID-OHIO, 
MAS  AVANÇAMOS! 


Ca 
-L  qu 


udo  certo  aí,  pessoal?  Pois  é,  vocês  viram  que  a  coisa  não  fun- 
cionou bem  em  Mid-Ohio  e  fechei  a  12a  etapa  do  IZOD  Indy- 
Car  Series  em  16°  lugar,  depois  de  largar  em  23°.  Ruim?  Claro 
que  não  foi  o  resultado  que  eu  esperava,  mas  teve  uma  coisa 
positiva.  Depois  de  tudo  o  que  aconteceu,  ter  praticamente  mantido 
a  distância  para  o  líder  do  campeonato  foi  muito  legal. 

Explico.  Eu  cheguei  para  a  prova  em  2o  lugar  na  classificação  e  23 
pontos  atrás  do  líder,  que  era  o  Ryan  Hunter-Reay.  Agora,  mesmo  te- 
nho caído  para  3o,  são  26  pontos  que  me  separam  do  topo,  que  agora 
é  ocupado  pelo  Will  Power.  Então,  foi  importante. 

A  verdade  é  que  as  coisas  começaram  complicadas  em  Mid-Ohio, 
onde  cheguei  com  gripe.  Isso  sem  falar  que,  na  semana  anterior,  não 
pude  testar  direito  por  causa  de  um  acidente.  Nos  treinos  livres,  o  Mi- 
ke  Conway  saiu  meio  atrapalhado  do  pit  e  a  gente  bateu.  Na  hora  fi- 
quei preocupado  porque  minha  mão  esquerda  doeu  bastante.  Ainda 
bem  que  foi  só  uma  luxação  e  não  representou  problemas. 

No  Qualifying,  faltou  um  "pelinho"  para  eu  passar  para  a  fase  que 
me  colocaria  entre  os  12  primeiros  e  acabei  mesmo  em  13°  lugar  no 
grid.  Foi  aí  que  a  gente  optou  pela  troca  do  motor,  que  eu  já  estava 
usando,  por  uma  versão  mais  atualizada  do  Chevrolet.  Parecia,  mes- 
mo, a  decisão  certa,  pois  a  previsão  era  de  chuva  e  eu  ia  tentar  uma 
estratégia  de  três  paradas,  em  lugar  de  duas.  Então,  tomei  uma  puni- 
ção de  10  posições  e  fui  parar  na  penúltima  fila. 

O  domingo  amanheceu  escuro  e  caiu  uma  chuva  daquelas.  Mas  aí 
parou  de  chover,  a  pista  secou  e  não  caiu  uma  gota  sequer  durante  a 
corrida.  E  mais,  quase  que  de  maneira  inédita,  não  teve  bandeira 
amarela  a  corrida  toda,  somente  aquelas  localizadas. 

O  resultado  foi  uma  corrida  com  muito  tráfego  e  cada  ganho  de 
posição  era  uma  batalha.  Acabei  ganhando  sete  posições  e,  nas  vol- 
tas finais  precisei  aliviar  o  acelerador  para  economizar  combustível. 

Então,  amigos,  com  tudo  isso  jogando  "contra",  manter-me  na  lu- 
ta pelo  título  foi  bom  negócio.  Agora  é  ficar  focado  na  prova  de  So- 
noma,  no  dia  26  de  agosto.  Faltam  três  corridas  para  o  campeonato 
acabar,  mas  tem  muito  chão  pela  frente  ainda.  Abração  e  vamos  que 
vamos!  (Contato:  @h31io  e  press@castronevesracing.com) 


Hdio 
( -LstrtniL-VL  S 


0  CAMINHO  PA  WÔRtA 


cão,  que  voltou  a  treinar 
com  bola  depois  de  desfal- 
car a  equipe  por  três  parti- 
das, machucado,  o  metro 

Peixe  se  fecha 
após  derrota 
para  o  Náutico 

SANTOS.  A  derrota  por  3  a 
0  para  o  Náutico,  domin- 
go, em  Recife,  machucou 
o  Peixe.  Na  chegada  da 
equipe  ao  CT  Rei  Pelé,  na 
manhã  de  ontem,  somen- 
te o  goleiro  Aranha  falou. 
Os  demais  atletas  passa- 
ram cabisbaixos  pela  im- 
prensa. "O  time  todo  tem 
se  esforçado  e  se  dedica- 
do. Não  está  faltando  raça 
e  vontade,  mas  não  tem 
sido  suficiente",  disse  o  ar- 
queiro. "Com  todas  as  mu- 
danças, é  normal  que  a 
gente  sinta  um  pouco,  en- 
tão esperamos  melhorar  e 
colocar  um  pouco  mais  de 
qualidade  em  nosso  jogo", 
completou,  o  metro 


No  Chelsea, 
Oscar  herda  a 
11  de  Drogba 

INGLATERRA.  Recém-con- 
tratado  pelo  Chelsea,  da 
Inglaterra,  o  meia  Oscar 
vai  vestir  a  camisa  de  um 
ídolo  do  clube  britânico. 
Ontem,  o  brasileiro  foi 
confirmado  com  a  camisa 
11,  a  mesma  que  foi  usada 
pelo  atacante  marfinense 
Didier  Drogba  no  clube. 

O  METRO 


